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Caso Marielle
Em delação 
premiada, o ex-
-policial militar 
Ronnie Lessa disse 
ter sido contrata-
do pelos irmãos 
Brazão para as-
sassinar Marielle 
Franco, conside-
rada uma “pedra 
no caminho” para 
expansão de um 
negócio miliciano 
em Jacarepaguá, 
na zona oeste do 
Rio de Janeiro.

Câmeras corporais
O número de mor-
tes provocadas 
por policiais mili-
tares lotados nos 
18 batalhões que 
usam as câmeras 
corporais saltou 
de 45, em 2022, 
para 84 em 2023, 
o primeiro ano da 
gestão do gover-
nador Tarcísio de 
Freitas, uma alta 
de 86%. Os dados 
são do Fórum 
Brasileiro de Se-
gurança Pública.

Enem
Começou ontem 
o período de 
inscrições para 
o Enem 2024. 
Candidatos e can-
didatas terão até 
7 de junho para 
formalizar a ins-
crição, que é feita 
somente pela in-
ternet, na Página 
do Participante. 
Para acessar, é 
preciso ter uma 
conta gov.br. 
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Encerrado no último 
dia 20 de maio, o Programa 
Desenrola Brasil benefi-
ciou cerca de 15 milhões de 
pessoas com a negociação 
de R$ 53 bilhões em dívi-
das e redução de 9% da ina-
dimplência, beneficiando 
especialmente as famílias 
mais pobres do país.

O Desenrola foi criado 
para ajudar pessoas em 
situação de endividamento. 
O objetivo era atingir um 

público prioritário com 
renda de até dois salários 
mínimos ou inseridos no 
CadÚnico (Cadastro Úni-
co) do governo federal. 

Apesar do sucesso do 
programa, o número de 
inadimplentes no país 
ainda é muito alto, alcan-
çando mais de 70 milhões 
de pessoas, de acordo com 
o Serasa. Temos, portanto, 
um longo caminho até 
garantir a inclusão finan-

ceira e acesso ao crédito 
de modo mais justo e igua-
litário.

De qualquer forma, o 
resgate desses mais de 15 
milhões de brasileiros en-
dividados é fundamental 
para o desenvolvimento 
social e econômico do 
país, já que podem voltar 
a participar ativamente 
da economia nacional, 
gerando renda e qualidade 
de vida. 

Paralelamente às ações 
para reduzir a inadim-
plência, é fundamental 
prosseguir na luta contra a 
agiotagem financeira e as 
altas taxas de juros no Bra-
sil. O exemplo do cartão de 
crédito rotativo, com taxas 
superiores a 400% ao ano, 
sendo um exemplo claro e 
inaceitável da exploração 
baseada em juros abusivos 
contra a nossa própria po-
pulação. 

Programa Desenrola Brasil reduz inadimplência da população mais vulnerável

Sindicato encerra primeiro módulo de Formação para 
Dirigentes com debate sobre experiência de classe

O primeiro módulo 
do curso de For-
mação para Diri-

gentes e trabalhadores no 
Sindicato terminou sexta-
-feira, 24, e abordou a tra-
jetória de vida, experiências 
individuais, familiares, tra-
balho e militância da base. 
A atividade aconteceu no 
Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede, 
com uma mesa de reflexão 
com o ex-dirigente Djalma 
Bom; o ex-presidente da 
entidade, Jair Meneguelli; 
e o professor da Unifesp 
(Universidade Federal de 
São Paulo), Murilo Leal.

Em sua fala, Djalma 
Bom lembrou que o Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Cam-
po e Diadema, hoje ABC, 
a partir de 1978 com o 
movimento do novo sin-
dicalismo rompeu fron-
teiras em todo o país. “É a 
questão da identidade que 
a entidade sempre teve. 
Naquele momento, com as 
grandes greves, o Sindicato 
passou a ser uma referência 
para todos os trabalhado-
res sindicalizados no país”. 

O primeiro 
encontro 

do segundo 
módulo 

acontece nos 
dias 20 e 21 de 
junho. O curso 

terá duração 
de dois anos 
e segue até 

novembro de 
2025, com 
encontros 

mensais

Djalma encerrou sua fala 
destacando a importância 
de pensarmos um projeto 
transformador que seja de 
interesse da classe trabalha-
dora. "Esse projeto neolibe-
ral que é excludente e que só 
produz desigualdade não 
nos interessa".

Jair Meneguelli contou 
que até hoje não sabe por 
que o escolheram para pre-
sidente do Sindicato em 
1981. “Eu não entendia, 
mas também não me per-
mitia fugir da luta”, disse. 
“Falei ao Lula na época 
que toda a dificuldade que 
tivesse iria até a casa dele 
para perguntar o que fazer, 
mas eu nunca fui à casa do 

Lula para perguntar nada. 
Eu não sabia nada de po-
lítica, mas meu amigo, eu 
não tinha medo nem do 
capeta”. Ele ressaltou ainda 
que levou seu compromisso 
de classe para o SESI quan-
do presidiu o Conselho da 
entidade, ao implementar 
projetos de qualificação 
profissional para jovens 
em situação socialmente 
vulnerável.

Já o professor Murilo 
Leal falou sobre conecto-
res, as pessoas que fazem a 
conexão no coletivo em que 
estão. “São pessoas com um 
dom raro, que conhecem 
outras pessoas por amizade 
ou contato e que fazem esse 

papel na formação de redes 
e vão construindo algo que 
parece, às vezes, pertencer à 
vida cotidiana simplesmen-
te, mas que, nos momentos 
da luta, é fundamental e eu 
chamaria de uma cultura 
de classe”. 

O curso terá duração 
de dois anos e segue até 
novembro de 2025, com 
encontros mensais e minis-
trado pelo departamento 
de Formação da entidade. 
O primeiro encontro do 
segundo módulo acontece 
nos dias 20 e 21 de junho. 
O conteúdo foi preparado 
com base em pesquisa feita 
em 2023 com representan-
tes da base.

nario brabosa
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Os trabalhadores 
e trabalhadoras 
na Mercedes, 

em São Bernardo, apro-
varam em assembleias 
realizadas nesta segun-
da-feira, 27, proposta 
negociada entre o Sin-
dicato e a montadora 
sobre reajuste salarial 
de 5,29%, sendo 3,23% 
de reposição da inflação 
medida pelo INPC (Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor) e 2% de 
aumento real.

As negociações ga-
rantiram ainda aumen-
to de 20% no vale-ali-
mentação e a renovação 
das cláusulas sociais. “A 
empresa queria somente 
repor a inflação, mas nós 
deixamos muito claro 
na mesa de negociação 
que, nos momentos mais 
difíceis, nossa luta é pela 
manutenção dos empre-
gos e sabemos quando a 
economia está melho-
rando para buscarmos 
os aumentos nos salários 
da companheirada”, dis-
se o presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges. 

Também foi aprovada 
a contribuição negocial 
de 4% para não sócios do 
Sindicato. “Quem ficar 
sócio até 15 de junho, 
está isento do pagamen-
to”, explicou. O acordo 
é válido por um ano e a 

“As coisas não 
caem do céu, 

não são fáceis. 
O convênio 

médico, por 
exemplo, as 

negociações 
continuam e já 
temos reunião 
marcada para 
a semana que 

vem”

“A empresa 
queria somente 
repor a 
inflação, mas 
nós deixamos 
muito claro 
na mesa de 
negociação que, 
nos momentos 
mais difíceis, 
nossa luta 
é pela 
manutenção 
dos empregos  
e sabemos 
quando a 
economia está 
melhorando 
para 
buscarmos os 
aumentos nos 
salários da 
companheirada”

TRABALHADORES NA MERCEDES CONQUISTAM REAJUSTE 
SALARIAL DE 5,29%

Acordo negociado pelos Metalúrgicos do ABC com a montadora garante reposição 
integral da inflação mais 2% de aumento real

entregue à direção em 
20 de fevereiro pelo Sin-
dicato e o CSE (Comitê 
Sindical de Empresa), 
após trabalhadores e tra-
balhadoras aprovarem as 
reivindicações em assem-
bleia na porta da fábrica. 
Moisés lembrou das inú-
meras dificuldades nas 
mesas de negociação com 
a montadora desde então. 

“É bom sempre res-
saltar que as coisas não 
caem do céu, não são 
fáceis. O convênio mé-
dico, por exemplo, as 
negociações continu-
am e já temos reunião 
marcada para a semana 
que vem”, afirmou. “A 
Mercedes fica chorando, 
falando das dificuldades. 
Chegou a citar a questão 
das empresas que estão 
no Rio Grande do Sul, 
que fornecem peças para 
cá, mas os trabalhadores 
não têm culpa que as pe-
ças não chegaram aqui”. 

Solidariedade
Durante a assembleia, 

Moisés agradeceu a so-
lidariedade de todos na 
fábrica na arrecadação de 

alimentos não perecíveis, 
roupas, cobertores, itens 
de higiene pessoal, mate-
riais de limpeza, ração e 
muito mais à população 
do Rio Grande do Sul, 
vítima da maior tragédia 
climática no estado no 
início do mês de maio. 

“Quero  agradecer 
cada doação, isso foi 
fundamental para aju-
dar quem mais precisa. 
Foram mais de 70 tone-
ladas enviadas da nossa 
base até o Sul do país. 
Tive a oportunidade de 
ir para Canoas, no sin-
dicato dos metalúrgicos 
lá, onde a entidade abriu 
as portas para receber 
as famílias para terem 
o mínimo de condições 
para atravessar esse mo-
mento”, contou Moisés.

“Solidariedade é isso, 
quando a gente se coloca 
no lugar do outro. Ima-
gine se acontecesse co-
nosco, se acordássemos 
com água na janela. Gos-
taria de registrar aqui e 
agradecer do fundo do 
coração cada um e cada 
uma que contribuiu para 
essa arrecadação”.

data-base dos trabalha-
dores na fabricante de 
caminhões é 1º de maio.  

No último dia 17, me-
talúrgicos e metalúrgicas 
na montadora garan-
tiram o valor da PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) em duas 
parcelas, a primeira em 
maio e a segunda em de-
zembro deste ano.

Negociações
A pauta da Campanha 

Salarial na montadora foi 
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Tribuna Esportiva

João Paulo 
sofreu ruptura 
no tendão 
de Aquiles 
do tornozelo 
esquerdo e Peixe 
não confirmou 
prazo de 
recuperação. 
Atleta pode 
ficar fora pelos 
próximos seis 
meses.

Garcia tem 
negociação 
avançada 
com o Vitória. 
Lateral direito 
tem contrato 
até 2025 com 
o Palmeiras e 
ainda não está 
decidido se irá 
por empréstimo 
ou em definitivo. 

Timão torce 
pela venda 
de Murillo, do 
Nottingham 
(ING), para 
manter elenco. 
Valor pode 
chegar a R$ 
335 milhões e 
alvinegro teria 
direito a 10%, 
mais de R$ 40 
milhões.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

SUL-AMERICANA
Hoje - 19h
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA METALPART INDÚSTRIA COMÉRCIO LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa METALPART INDÚSTRIA COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 00.233.546/0001-

92,  com endereço na AV. NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS, 378 – SERRARIA, DIADEMA - SP, 09980-000, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 04 (quatro) de junho 
de 2024, às 14h00, no pátio da empresa. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para 
custeio desta negociação coletiva, visando a celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o 
respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento;  O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 27 de maio de 2024. 
Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

Trabalhadores na Mahle aprovam acordo de PLR

Em assembleia re-
alizada na última 
quinta-feira, dia 23, 

os trabalhadores e traba-
lhadoras na Mahle, em 
São Bernardo, aprovaram 
o acordo de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Re-
sultados) negociado pelo 
Sindicato com a direção 
da fábrica. 

O valor negociado será 
pago em duas parcelas, 
sendo a primeira em julho 
deste ano e a seguinte em 
janeiro de 2025.  Também 
foi aprovada a contribuição 
negocial, quem ficar sócio 
até dia 30 de julho está 
isento. 

O CSE Cícero Alves Bri-
to Irmão, o Assaré, avaliou 
o resultado da negociação 
como bastante significativo 
e valorizou a mobiliza-
ção da companheirada. “A 
PLR, na nossa avaliação, 

Mobilização da 
companheirada 

ajudou a 
garantir 
avanço 

significativo 
na mesa de 
negociação

mobilização nos fortaleceu 
na mesa de negociação”. 

O dirigente lembrou 
ainda que existem outras 
pautas sendo discutidas 
com a direção da Mahle, 
destacou a questão do Vale 
Alimentação e reforçou que 
os trabalhadores precisam 
se manter organizados para 
fortalecer a negociação e 
obter um resultado positivo 
também nesse quesito. 

Durante a assembleia, o 
coordenador de área e tra-
balhador na empresa, Mar-
celo Pereira dos Santos, 
informou o pessoal sobre 
o início da Campanha Sa-
larial, que se dará em breve, 
e reforçou a necessidade 
de mobilização para con-
quistar o aumento real. “A 
mobilização que os compa-
nheiros têm demonstrado 
nas negociações internas 
terá que estar presente 
assim que tiver início a 
Campanha Salarial para 
conquistarmos, este ano, 
o aumento real e a renova-
ção das cláusulas sociais. 

É essencial que leiam a 
Tribuna diariamente para 
que fiquem informados 
sobre o andamento das 
negociações”.

 
Brasília 

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, 
enalteceu o papel dos Me-
talúrgicos do ABC, não só 
na luta pelos direitos da 
categoria e contou sobre 
a participação na marcha 
organizada pela CUT em 
Brasília. “Nosso Sindica-
to não fica preso apenas 
às pautas internas dentro 
da fábrica, mas leva as 
reivindicações da classe 
trabalhadora para nos-
sos governantes. Temos o 
compromisso com toda a 
classe trabalhadora, por 
salário mais digno, melho-
res condições de trabalho, 
menos imposto, salários 
iguais para homens e para 
mulheres. É importante 
que todos fiquem sócios 
para fortalecer cada vez 
mais essa luta”. 
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foi muito boa, tivemos um 
aumento significativo em 
relação ao ano passado. 
Esse avanço só foi possível 
graças à mobilização dos 
trabalhadores e trabalha-
doras no chão de fábrica. A 


